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Ementa: O ambiente filosófico no qual a reflexão de Nietzsche se dá é o da crise da 

filosofia idealista e da consequente da alteração do quadro epistemológico no que se 

refere à relação entre filosofia e ciências naturais. No contexto destas ocorreram ainda 

mudanças que tem implicações diretas nesta mudança de estatuto. O surgimento da 

física teórica, mais propriamente da termodinâmica , marca um ponto de virada no que 

se refere à hegemonia do parâmetro científico implícito na física de Newton, fundado 

em tradução matemática de leis elucidativas de intuições sensíveis, indicando uma forte 

tendência formalista, prioritariamente matemático, das ciências naturais. O contato de 

Nietzsche, já em 1872, com as ideias do croata Rugero Boscovich, lhe fornecem 

pressupostos para fazer a crítica tanto do modelo gnosiológico tradicional da filosofia 

idealista, fundado na relação sujeito-objeto, quanto do materialismo clássico, baseado 

no pressuposto da descrição objetiva do mundo sensório. A crítica a ambas as noções, 

consideradas por Nietzsche como decorrentes de pressupostos antes morais que 

epistemológicos, assim como a análise das suas aproximações e oposições, será o tema 

do curso. 
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